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“Os que ensinam os outros um dia como estrelas no céu brilharão” Dn 12,3 

Com o versículo de Dn 12,3 ousamos caracterizar a vida da Irmã Theresinha Maria Waldert 

que, desde jovem até sua doença, com muito empenho, dedicou-se à educação.    

Era filha primogênita do casal José Waldert Filho e de Scholástica Bergmann. Seus pais 

geraram mais duas filhas. Theresinha contava que o pai as chamava de minhas “três Marias”, pois   

as meninas tiveram o acréscimo de Maria ao nome. Cresceu numa família católica que cultivava 

os valores evangélicos que lhe deram a base da fé cristã. Interna no Colégio Santa Teresinha, 

Taquara, realizou o estudo fundamental e recebeu formação integral, conheceu e conviveu com as 

Irmãs de Nossa Senhora. Neste contexto, o Divino Mestre lhe tocou o coração, agraciando-a com 

o dom da vocação. Sensibilizada e atenta, a jovem respondeu ao chamado, ingressando na 

Congregação das Irmãs de Nossa Senhora.  

Irmã Theresinha Maria, ao longo de sua vida, exerceu as funções de professora, diretora e 

superiora local. Em 1954, iniciou sua atividade educacional como alfabetizadora.  Licenciada em 

Pedagogia e Pós-Graduada em Orientação Educacional, continuou sua missão como professora e 

foi diretora nas Escolas em Caçapava do Sul, Cacequi, São Sepé, Taquara e São Lourenço do Sul. 

 Trabalhou em várias localidades: 

Casa Provincial – Passo Fundo 

Colégio Maria Auxiliadora – Canoas 

Escola Santíssimo Nome de Jesus – Caçapava do Sul 

Colégio Nossa Senhora das Graças – Cacequi 

Colégio Madre Júlia - São Sepé 

Casa Provincial – Canoas 

Colégio Santa Teresinha – Taquara 

Escola Nossa Senhora Estrela do Mar – São Lourenço do Sul 

Recanto Aparecida, Canoas 

A partir de 1994 até agosto de 2012, coordenou a Orientação Educacional no Colégio Maria 

Auxiliadora, Canoas com responsabilidade e competência. Criava elo entre educadores, pais e 

estudantes. Executava seu serviço com dedicação, paciência, sabedoria, bondade e ética 

profissional, especialmente em situações de vulnerabilidade humana. Marcava presença diária na 

sala dos professores e preocupava-se com o bem-estar de todos.  

 No convívio social era amável, marcava presença em momentos comunitários e na oração. 

Cultivava a devoção mariana e resgatava as tradições congregacionais. Era talentosa e criativa, 

amava ornamentar salas, ambientes e murais. Gostava das festas tradicionais regionais, do país e 

da congregação, e se entusiasmava em prepará-las causando surpresas. Era emotiva frente a 

acontecimentos tristes ou em momentos de intensa alegria.    

 Gostava de escrever, possuía facilidade de redigir textos e capacidade de síntese. Mantinha                             

ampla correspondência com seus familiares e amigos, principalmente no período natalino. Pelos 

familiares nutria muito carinho e proximidade e, em período de férias, acompanhava-os em 

passeios. 

Em 03 de julho de 2012, a Irmã festejou seu octogésimo aniversário, com alegria e emoção, 

porém, a partir desta data iniciou o declínio visível de sua saúde. Na resposta que deu ao e-mail 

enviado pela superiora provincial na passagem dos seus 80 anos, expressou sentimentos de 

gratidão, e recordou, agradecida, momentos vivenciados, deixando transparecer o pressentimento 

de que sua vida ativa estava prestes a ser concluída. Isto se concretizou na doença que sofreu, o 

Data e lugar de nascimento: 03 de julho de 1932 São Sebastião do Caí, RS 

Data e lugar da Profissão: 12 de fevereiro de 1953 Passo Fundo, RS 

Data e lugar da morte: 19 de agosto de 2020  Recanto Aparecida, Canoas, RS 

Data e lugar do sepultamento: 19 de agosto de 2020 Cemitério Conventual, Canoas, RS 



que a deixou internada vários meses em estado grave, mas conseguindo recuperar-se, veio ao 

Recanto Aparecida, onde permaneceu em tratamento.  

Nos oito anos seguintes, a Irmã Theresinha Maria recebeu todo auxílio médico necessário 

e o conforto das coirmãs e familiares que marcaram presença em seus sofrimentos, mas 

especialmente, em sua luta pela vida. Acreditamos que o sofrimento a preparou e a purificou para 

que, nesta semana em que celebramos a Vida Religiosa Consagrada, ela pudesse dar o SIM 

definitivo ao chamado do Senhor para a Vida Eterna.  

No abraço d’Aquele a quem dedicou sua vida e missão na passagem por este mundo possa, 

agora, descansar em paz e interceder por nós e por mais vocações para a Igreja e a Vida Religiosa. 

 

 


